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A rapidez e a eficiência na detecção e monitoramento dos incêndios florestais são fundamentais para a viabilização do controle do fogo, redução dos custos nas operações de combate e atenuação dos danos. Para o estudo referentes a impactos causados pelos incêndios, a tecnologia geoespacial obtém vantagens de disponibilidade espacial, temporal e manipulação de dados cobrindo áreas extensas e inacessíveis em pouquíssimo tempo. Assim, este trabalho tem o objetivo de identificar áreas do estado de Mato Grosso do Sul mais propensas a incêndios florestais utilizando tecnologia geoespacial. Para tanto, foram obtidos dados de focos de calor do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), do Banco de Dados de Queimadas, dos anos de 2015, 2016 e 2017. Os pontos coletados com as informações dos focos de queimadas no Mato Grosso do Sul foram a base para geração dos mapas de densidade. Utilizou-se o Estimador de Densidade Kernel, contido na ferramenta Mapa de Calor do QGIS 2.18., e a partir deste, foram obtidos mapas de concentração. Os resultados mostraram ao longo dos anos, que os municípios com maiores concentrações foram Corumbá, Porto Murtinho e Aquidauana. As concentrações mais extensas e fortes estão presentes no ano de 2016, seguido pelo ano de 2015 e posteriormente 2017. Observou-se uma diminuição de intensidade mais alta de focos verificados em áreas específicas, contudo, houve aumento da distribuição de focos com média e alta intensidades ao longo do estado. Foi possível observar também, grande ocorrência de focos na região oeste e noroeste do Pantanal, na divisa entre Brasil e Bolívia, podendo notar também, que as queimadas ocorrem em todos os anos nesta região pantaneira do estado, e sua intensidade e distribuição segue um padrão, podendo inferir que estão ligadas as questões de regime hídrico da região, sendo menos frequentes no período úmido. Assim, os mapas de Kernel são muito úteis quando há uma concentração grande de pontos onde uma análise visual fica prejudicada, podendo suavizar e facilitar a interpretação dos dados, mostrando-se como uma grande ferramenta geotecnológica. Por fim, ações preventivas devem ser tomadas, sendo necessário analisar os fatores de uso da terra, declividade, ações antrópicas, entre outros, individualmente, e a partir disso, estudar ações preventivas como: torre de incêndio, construções de aceiros, tratamentos silvícolas, entre outros, com o intuito de proteção e preservação ambiental. 
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